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 Universidade e pertinência social: 
alguns apontamentos para reÀexão 

Ana Carolina Spatti
ilena avan eram

Rafael de Brito Dias

esumo:  presente artigo parte da ideia de ue as universidades plicas rasileiras vêm passando por transor-
maes signicativas ao longo das ltimas dcadas lguns autores apontam ue as universidades estão 
deixando de ser um modelo de instituião social e se transormando em uma organiaão operacional 
uscando contriuir com o deate sore as transormaes da universidade plica rasileira e sore 
a mercantiliaão do ensino superior o artigo  a partir de uma revisão istricoiliogrca  
usca apresentar alguns apontamentos importantes sore as mudanas recentes nas universidades 
 discute por m algumas das aes ue poderiam ser tomadas no sentido de permitir ue a 
universidade assuma eetivamente seu papel de instituião capa de transormar a sociedade

alavrascave: Universidade eolieralismo ertinência social ransormaão social

University and social relevance: some notes for reÀection

stract: is paper is derived rom te perception tat railian pulic universities ave een going troug 
signicant canges over te last e decades ome autors argue tat te universit are aandoning 
te model o social institutions and graduall ecoming operational organiations eeing to contri-
ute to te deate aout tese canges and particularl on te mercantiliation o iger education 
te paper dras rom a istoricall situated iliograpical revie to present some ideas aout tis 
process astl it discusses some o te actions tat could e undertaen so as to allo te universit 
to eectivel emrace its role as an institution capale o transorming societ

e ords: Universit eolieralism ocial pertinence ocial cange
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Introdução
lm da usca por ormas de compreender e descrever a realidade a uni-

versidade plica caracteriase por seu compromisso para com a reÀexão e a 
postura crtica pela usca de utopias e sendo plica por um completo com-
promisso com a sociedade ue a mantm   inda mais 
 uma instituião imersa e indissocivel do contexto social no ual est inserida 
e portanto exprime a estrutura e a maneira como a sociedade se comporta o 
essa tica a universidade  o lócus das opinies atitudes uestionamentos 
divises proetos conÀitantes e contradies ue ustamente reÀetem o carter 
eterogêneo e diverso da sociedade  universidade  uma instituião fundada 
na prtica e na aão social e no reconecimento plico de sua legitimidade e 
de suas atriuies UÍ  

 ue se percee no entanto  ue essas caractersticas antes inerentes 
 universidade plica estão entrando em um processo de esgotamento nos 
ltimos anos o ue se deve a inmeros atores  ideolgicos polticos e 
econmicos  sendo ue dentre eles as transormaes mais amplas de re-
orma do stado e a emergência do neolieralismo têm mostrado sua orte 
inÀuência em tal processo  nesse sentido ue eram  arma ue a 
partir do nal do sculo  a ducaão uperior d incio a um perodo de 
redenião de suas atriuies no ual as universidades e o corpo docente 
gradualmente passaram a se engaar mais por uma aproximaão com o mercado 
U   e por isso passam a enrentar o desao da 
adaptaão no sentido ue se tornam mais permeveis s prticas e  cultura 
tipicamente associadas ao setor privado

 partir do momento em ue oi se intensicando a retrica neolieral 
soretudo nas ltimas dcadas iniciase uma espcie de auste do papel e das 
atriuies das instituies plicas inclusive das universidades modicando 
desse modo o entendimento acerca de sua unão social   
 noão de ue a universidade plica tem um papel civiliatrio a cumprir 
tornase cada ve mais longnua a postura umanista da mesma orma 
perde importncia relativa em comparaão com conecimentos pragmticos e 
aplicveis no mercado

 so esse cenrio portanto ue a universidade deixa gradativamente de 
cumprir sua unão enuanto instituião de carter social e comea a atuar 
de orma mais ativa conorme uma lgica essencialmente administrativa 
como uma organiaão social UÍ  ceitando a suordinaão 
da produão cientca e tecnolgica para o mercado e araando a visão 
utilitarista do conecimento a universidade sumetese a lgicas ue aetam 
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sustantivamente sua autonomia acadêmicocientca   
omea então a deixar de reÀetir sore seu papel a permitir cada ve menos 
a presena de uestionamentos conÀitos e contrassensos e passa a operar viva-
mente segundo os ditames capitalistas de produão ue deve ter sua utilidade 
e deve ser necessariamente eciente congurando como conseuência uma 
mercantiliaão do nsino uperior da pesuisa universitria e da ciência e 
uma reduão da capacidade de ormaão crtica e reÀexiva

o essa perspectiva o presente traalo parte da ideia de ue as univer-
sidades estão imersas em um modelo operacional U  e usca 
portanto apresentar alguns apontamentos importantes sore como rearresistir 
a esse processo: a produão de conecimento a ormaão crtica e reÀexiva e 
o ortalecimento da extensão  artigo reconece ue oa parte das discusses 
sore as transormaes da universidade plica rasileira e sore a mercanti-
liaão do ensino superior  oi tratada por muitos autores ntretanto o ue 
nos move  reÀetir sore o resgate e a recuperaão da universidade plica 
enuanto espao de reÀexão sore ela mesma  

ara tanto o artigo est dividido em três partes alm dessa introduão e 
das consideraes nais  primeira usca retomar as reÀexes sore o tema 
e destacar uestes e elementos centrais para compreender os condicionantes 
sciopolticoeconmicos das transormaes pelas uais as universidades 
e o ensino plico rasileiro vêm sendo pressionados  segunda parte por 
sua ve mostra como a reestruturaão do aparato estatal emeida das ideias 
neolierais e o discurso da virtude do livremercado  inÀuenciaram nas re-
denies das atriuies da universidade plica rasileira e na aproximaão 
crescente do nsino uperior aos preceitos do mercado a terceira parte 
indicamos algumas reÀexes sore as possveis estratgias ue poderiam ser 
implementadas de modo ue a universidade plica pudesse resistir  oen-
siva neolieral o nal do artigo apresentamos nossas concluses uscando 
deater acerca da ormaão crtica e uestionadora e da extensão universitria 
como apontamentos propositivos de como desacelerar o modelo operacional 
ue oe vigora na universidade plica

Condicionantes das transformações: o discurso da ine¿ciência do 
Estado e da virtude do mercado

ntre os anos  e os anos  do sc  o rasil passou por um perodo 
de ortalecimento e institucionaliaão da atuaão do stado e de suas unes 
plicas em dierentes reas sociais e de grande prosperidade econmica on-
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tudo durante a dcada de  engendrouse a crise do stado alimentada 
pela percepão de ue este avia crescido demais e avia se tornado pouco 
ineciente  stado responsvel pela organiaão de um raovel complexo 
plico de ensino e pesuisa e aruiteto undamental do processo de industria-
liaão pesada no rasil passou a ser apontado como o principal responsvel 
pela ueda das taxas de crescimento econmico do aumento do desemprego 
e da taxa de inÀaão   

oi nesse contexto ue o neolieralismo conceido como uma corrente 
econmica e poltica calcada na teoria econmica clssica e neoclssica en-
controu terreno rtil para prosperar    agenda neolieral 
passa a se rmar a partir de então como uma postura constituda por uma srie 
de estratgias polticas econmicas e urdicas conservadoras ue uscavam 
reorganiar a relaão stadosociedade de modo a garantir a manutenão das 
antigas estruturas de poder    

ourado  arma ue a crtica ao stado intervencionista e a usca 
pela reduão dos espaos de sua atuaão soretudo no tocante às polticas 
sociais tomam corpo com as ideias deendidas pelo proeto neolieral ue 
atriui  intervenão do stado todos os males sociais e econmicos da situaão 
presente e  livre iniciativa todas as virtudes ue podem conduir  regene-
raão e recuperaão da democracia da economia e da sociedade  
 

ara acuant  o ue caracteria o neo no termo neolieralismo 
 ustamente essa proposta de reengenaria e de reestruturaão do stado tido 
como o ente principal ue estaelece regras e conorma as relaes sociais e 
representaes coletivas apropriadas  produão de mercados  por isso ue 
para o autor o neolieralismo não  um proeto econmico mas sim poltico 
ele envolve não o desmantelamento do stado mas a sua reengenaria p 
 ão se trata portanto de uma replicaão das ideias do velo lieralismo 
do sculo  ue considerava o stado prescindvel  ue o neolieralismo 
a  ao propor um novo contrato stadosociedade suordinar o primeiro aos 
interesses do mercado

 deesa ideolgica dessa reorma oi pautada por um discurso de mo-
derniaão e racionaliaão do stado oetivando a superaão das maelas 
do mundo contemporneo como o desemprego a iperinÀaão a reduão 
do crescimento econmico U  e inclusive a crise ue pela 
perspectiva neolieral enrentam oe os sistemas educacionais  
 essa visão os existentes deeitos da vida poltica e social são sepa-
rados de ualuer conexão com o presente modo de organiaão econmica e 
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ainda vinculados a uma suposta tendência estatiante e urocratiante de seu 
modo de organiaão poltica   

 neolieralismo acentua a supremacia do mercado como mecanismo de 
alocaão de recursos distriuião de ens servios e rendas   
 mercado portanto  a matri da riuea da eciência e da ustia sendo a 
intervenão estatal sore as iniciativas privadas vista primordialmente como 
uma intrusão inconveniente omo ressaltou arra  p  a utopia 
neolieral exalta as virtudes astratas do mercado 

m sntese no plano nacional o proeto neolieral tem uscado conseguir o 
uncionamento autnomo da economia e do mercado enuanto ue na ordem 
internacional vê a gloaliaão como um processo capa de instaurar a ordem 
cosmopolita alm da poltica   endo isso em mente para 
compreender as estratgias ue o proeto neolieral no rasil tem reservado 
para a educaão  importante tamm compreender ue esse processo  
parte de outro de carter mais amplo:

uma era de gloaliaão e de internacionaliaão esses proetos 
nacionais não podem ser compreendidos ora de sua dinmica in-
ternacional  presente tentativa nacional de conuista egemnica 
apenas segue talve de orma atrasada um processo ue se inau-
gurou em pases centrais como os stados Unidos e nglaterra com 
os primeiros governos de onald eagan e argaret atcer  
construão da poltica como manipulaão do aeto e do sentimento 
a transormaão do espao de discussão poltica em estratgias de 
convencimento pulicitrio a celeraão da suposta eciência e 
produtividade da iniciativa privada em oposião à ineciência e ao 
desperdcio dos servios plicos a redenião da cidadania pela ual 
o agente poltico se transorma em agente econmico e o cidadão
em consumidor são todos elementos centrais importantes do proeto 
neolieral gloal  nesse projeto global que se insere a rede¿nião 
da educação em termos de mercado    
p  grios nossos

al processo resultante de uma nova ase de reestruturaão capitalista  
marcado por polticas de centraliaão de dierenciaão e de diversicaão 
institucional e especialmente de privatiaão da esera plica U 
 oraes  tamm reala esse ltimo aspecto ao armar ue a 
proposta neolieral de reorma dos servios plicos  orientada por uma ideia 
reguladora: a ideia de privatiar isto  de acentuar o primado e a superioridade 
da racionalidade privada sore as delieraes coletivas 
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ale ressaltar ue privatiar não signica somente transerir a agentes 
privados a propriedade e gestão de entes plicos   xistem 
distintos modos de se introduir o ethos privado e dinmico do mercado no 
reino das funes plicas ue vai muito alm de uma classicaão inria em 
servio plico ou privado   odese delegar a gestão 
sem necessariamente transerir a propriedade odese tamm manter na es-
era estatal a gestão e a propriedade mas providenciando reormas ue aam 
uncionar os agentes plicos como se estivessem no mercado modelando 
o espao plico pelos padres do privado  

oi portanto dentro da primeira categoria de prolema econmicopoltico 
ue au  destacou ue alguns servios passaram a ser denidos como 
não exclusivos do stado ue  o caso dos setores ducaão ade e ultura 
resserereira  dene os servios não exclusivos como servios 
nos uais o stado provê mas ue como não envolvem o exerccio do poder 
extroverso do stado podem ser tamm oerecidos pelo setor privado e pelo 
setor plico nãoestatal 

e ato o ue est em ogo não  se a educaão em geral e o nsino uperior 
em particular são ens plicos ou privados com ou sem  ns  lucrativos 
mas  dentre outras  coisas  ue unes deveriam cumprir e ual a orma 
ideal de garantilos se com susdio integral ou apenas parcial do stado 
U 

 modelo de desenvolvimento ue prioria o mercado como meio de or-
ganiar a sociedade assume um espao no mago da universidade e passa em 
parte e de dierentes modos a delinear a ducaão uperior  exatamente 
neste sentido ue ao ter a produão do conecimento como oeto de consumo 
individual e não de discussão plica e coletiva a universidade plica perde 
o seu sentido de instituião social e passa a operar como uma organiaão ue 
deixa de cumprir o seu papel de reÀetir e ormar o coletivo

enir educaão como um setor ue pode ser considerado dentre as ativi-
dades não exclusivas do stado signica ue ela deixa de ser um direito e 
passa a se congurar como um servio UÍ  ue pode ser privado 
ou privatiado   e na lgica neolieral essa  sua 
grande operaão estratgica: transerir a educaão da esfera da poltica para a 
esera do mercado uestionando assim seu carter de direito e reduindoa 
a sua condião de propriedade  

 dessa orma ue a privatiaão do ensino are camino para ue se trans-
ormem os produtos da ducaão uperior em ens privados  
 a em diante uando o stado decide reduir o seu compromisso 
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poltico com as universidades e com a educaão em geral convertendo estas 
num em a autonomia cientca e pedaggica da universidade se vê aalada 
    ssim a universidade plica ao ser 
privatiada pelas dierentes ormas de administraão e nanciamento est sendo 
conduida a situarse no espao do privadomercantil U 

A Universidade recon¿gurando seus papeis e a mercantilização do 
ensino superior

e orma geral a educaão e em particular a ducaão uperior estão 
sendo cada ve mais tratadas como ens privados e commodities U-
   impacto da diretri do anco undial aos pases ue não 
conseguiam ampliar acesso s universidades em repassar unes educacionais 
ao setor privado oi visvel em pases como rasil e ile

o rasil o processo se acentua a partir da regulamentaão da ei de i-
retries e ases  de  ue permitiu a criaão de cursos seuenciais 
acilitou a existência de cursos de graduaão e a de escolas com ns lucrativos 
acompanando o ue  avia sido previsto na onstituião ederal de  
  e at então o setor privado apresentava um uadro de es-
tagnaão no nmero de vagas oertadas durante a dcada de  o nmero de 
universidades privadas triplicou saltando de  para mais de   
 sem ue de ato ouvesse uma preocupaão em relaão  ualidade 
dessas instituies

aralelamente a essa expansão de universidades privadas ouve uma amplia-
ão de  de cursos superiores privados e o crescimento de conglomerados 
de empresas e holdings interessados em investir neste setor sse crescimento 
de conglomerados  acompanou a permissão dada pelo ecreto  de  
de ue as entidades de ducaão uperior podem assumir ualuer regime 
urdico de naturea civil eou comercial permitindo assim com ue elas 
pudessem ser lucrativas 

 no caso da universidade plica a dcada de  oi palco das trans-
ormaes  apontadas anteriormente principalmente pela alta de recursos 
plicos e pelo seu orte engaamento pela atraão de recursos nanceiros unto 
ao mercado esta perspectiva au  oservando a conguraão dessa 
nova universidade passa a denominla aseada em Freitag (Le naufrage 
de l’universit) como  universidade operacional  ue unciona  regida por 
contratos  de gestão  e  avaliada por ndices de produtividade esse caso a 
muina do ensino superior  a universidade  passa a operar e a uncionar segun-
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do os ditames e o ritmo de seu motor: o mercado unca antes a universidade oi 
tão tratada como parte da economia e o conecimento a ciência e a tecnologia 
nunca oram tão valoriados enuanto mercadorias a serem apropriadas pelas 
grandes corporaes gloaliadas U  o se tornarem oras 
produtivas o conecimento e a inormaão comeam a aer parte do prprio 
capital ue conseuentemente passa a depender disso para sua acumulaão e 
reproduão UÍ  om a ciência e a tcnica se tornando uma ora 
produtiva de capital vrias pesuisas ue seriam de interesse plico deixam 
de ser realiadas   ssim mais do ue diante 
de um tempo antrpico ue muitos procuram distinguir dos tempos da naturea 
estamos diante de uma temporalidade prpria do capital em ue time is 
money   p 

ssa visão utilitarista sore a universidade tem receido vrios termos: capi-
talismo acadêmico nos U omogeneiaão da ducaão Superior na Europa 
e mercantiliaão e comoditiaão na mrica atina   a 
lgica do capitalismo acadêmico o ensino a construão de aprendiagens a 
expertise acadêmica a transerência de conecimentos e os resultados dos 
processos de inovaão realiados se oerecem  apropriaão privada e ao 
desenvolvimento econmico das empresas ssa tendência mercantiliante do 
conecimento se maniesta no discurso engaado no ensino na pesuisa e na 
extensão de aculdades e universidades

utro apontamento se reere  materialiaão de uma dinmica altamente 
pautada na ideia produtivista de produão do prprio conecimento  ensino e a 
extensão se tornam rens da pesuisa ue passa a ser apontada como principal 
medidor de desempeno da universidade e altamente reorada nas avaliaes 
internas avaliaão docente e de institutos e externas da universidade rgãos 
de omento e ranings universitrios e um cientista pulica duas vees mais 
artigos ue outro então  duas vees mais produtivo sem levar em conta a 
ualidade dos artigos ou mesmo sua contriuião social poltica ou econmica 
ue dicilmente pode ser medida por meio de uma simples ponderaão num-
rica    nesse sentido ue ourado  arma ue as 
polticas de avaliaão da ducaão uperior no rasil estão indo na contramão 
de um processo avaliativo emancipatrio na medida em ue têm uscado a 
padroniaão e a uanticaão da produão acadêmica

entili  usa o neologismo mcdonaldização da escola como met-
ora para se reerir a essas ormas dominantes de reestruturaão educacional 
propostas pelas administraes neolierais cerca desse termo metaoriar 
o McDonalds com o sistema educacional signica ue em amos os casos 
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a mercadoria oerecida deve ser produida rapidamente e conorme algumas 
normas de controle da eciência e da produtividade ortanto a mercantiliaão 
ou a comoditiaão do nsino uperior se consolidam na ideia de uma uni-
versidade organiada e gerida nos moldes empresariais traalando com uma 
semimercadoria em um uasemercado educacional U   
por isso ue estamos diante da captura da ciência pelo mercado de um modo 
amais visto oe a ciência vem se tornando uma ora produtiva de capital e 
não mais um meio para a emancipaão umana como iluministicamente avia 
se apresentado   p 

omo resultado dessa visão neoprossional e competitiva da universidade 
U  a ciência deve consolidar um grande nmero de pu-
licaes conceitos normas linguagens e inclusive uma gramtica prpria: 
revistas especialiadas devidamente classicadas e com garantia de ualidade 
peer review citaes ase de dados reputaão prêmios cessão de direitos 
ranings etc    au  acrescenta ue são tam-
m resultados da mercantiliaão do ensino: o aumento insano de orasaula 
a diminuião do tempo para mestrados e doutorados a docência como processo 
de transmissão rpida de conecimentos a avaliaão pela uantidade de puli-
caes coluios e congressos a multiplicaão de comisses e relatrios etc

egundo ortoonalves  p  são por essas raes ue:

 os congressos cientcos  não são o lugar de livres trocas de 
conecimento entre cientistas  pesuisador  não a parte de 
uma comunidade de conecimento ue tem no intercmio genera-
liado e livre de ideias uma condião para o desenvolvimento das 
suas investigaes Um outro pesuisador pode ser um concorrente 
potencial uando a nova lgica de mercado passa a predominar no 
campo cientco ale lemrar ue pulicar  tornar plico e assim 
a lgica do privado caracterstica do mundo empresarial atinge 
um dos  pilares  do  conecimento    ue    o  seu  carter  de  cons-
truão coletiva e livre A ciência deixa de ser patrimnio comum 
da humanidade e tende a perder seu carter potencialmente livre 
e democrtico grios nossos

 universidade passa então a ser vista cada ve menos como instituião 
social e cada ve mais como organiaão social UÍ  tendo ue 
repensar inclusive ormas de diversicar suas ontes de nanciamento 
ier ue a universidade tem se portado mais intensamente como organiaão 
social signica armar ue ela não est reerida a aes articuladas às ideias 
de reconecimento e de legitimidade externa e internamente mas a operaes 
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denidas como estratgias aliadas pelos conceitos de eciência eccia e de 
sucesso no emprego de determinados meios para alcanar o oetivo singular 
ue a dene or ser regida pela lgica da administraão e cada ve mais 
pela lgica da administraão privada ela  orientada pelas ideias de gestão 
planeamento organiaão coordenaão previsão controle e êxito UÍ 
 ogo a partir do neolieralismo os deates em relaão  ualidade 
da educaão oram aos poucos assumindo sionomias caractersticas ue 
essa discussão possui no contexto empresarial não se dierenciando dessa 
maneira da lgica produtivista e mercantil ue dene os critrios segundos 
os uais  medida e avaliada a ualidade no mundo dos negcios  
 

ais mudanas têm posto em uestão o carter plico das universidades 
e modicado a orma pela ual a universidade se relaciona com seu entorno 
social engendrando uma relaão singular na relaão universidadesociedade 
  ingular porue aos poucos a universidade deixa de 
cumprir seu papel enuanto instituião social  inserida na lgica e economia 
capitalistas  e passa a atuar como  prestadora  de servios esse modo a 
universidade plica comea a ser identicada como em plico colocando 
em ogo sua multissecular identidade U 

ssa descaracteriaão da universidade plica  na verdade resultado 
de uma crise de carter institucional com a ual a universidade se derontou 
al crise como mostram  antos e lmeida ilo  teve sua origem no 
contrassenso entre a reivindicaão da autonomia na denião de valores e 
oetivos da universidade e a pressão crescente para sumeter esta ltima a 
critrios de eccia e de produtividade de naturea empresarial ou de respon-
sailidade social o essa anlise a crise da universidade  de ato a crise da 
prpria instituião na sociedade de conecimento por meio da ual operam 
mecanismos ue acaam por delegar  universidade plica a mera atriuião 
de ormaão de prossionais polivalentes e Àexveis para atuar no mercado 
em especial na iniciativa privada  

 nesse contexto ue se oservou a multiplicaão das instituies de nsino 
uperior privadas em um processo ue envolveu tamm a massicaão do 
ensino e a reduão relativa dos investimentos estatais nas universidades pli-
cas na medida em ue se multiplica a noão de ue o ensino  um servio ue 
pode ser corado   om isso perde ora inclusive no mito 
de certas raes da universidade plica a ideia de ue o acesso  educaão 
 um direito e de ue o conecimento  mais do ue uma orma de garantir 
ganos de produtividade  deve ter um carter transormador e liertador sen-
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do portanto elemento undamental de ualuer estratgia civiliatria ue se 
amicione implementar

densando essa crtica ias orino  alerta ue a concordncia 
cega com a lgica administrativa empresarial implica aceitar a ideia da comer-
cialiaão do saer no mito da ual se tornam relevantes os espaos e as 
estruturas de sustentaão e desenvolvimento da inovaão como os escritrios 
de transferência de tecnologia os contratos com empresas e as organiaes 
curriculares mais aderentes às demandas empresariais  medida ue se con-
solidam tais estruturas tamm se ortalece uma espcie de pensamento nico 
nas universidades pautado na concepão de ue a aliana com o mercado não 
 apenas desevel mas seria um camino natural algo a ser inevitavelmente 
perseguido pela universidade plica 

videntemente a universidade plica não  um loco monoltico  despeito 
da ora do pensamento neolieral e de seus desdoramentos na universidade 
ainda  espaos de resistência  grupos ue reÀetem criticamente seu ensino 
sua prtica e sua aão visando o emestar social e a promoão do ser umano
 assim espaos para a contestaão da ordem ue se impe

Enfrentando o processo de esvaziamento da “instituição social” da 
universidade

onorme destacamos nas pginas anteriores as universidades estão dei-
xando de ser um modelo de instituião social e se transormando em uma or-
ganiaão operacional e pouco propositiva U  stão se tornando 
cada ve mais adeuadas em termos de seu deseno e estrutura para responder 
s demandas do mercado orm ao aêlo de orma acrtica acaam por 
adicar de seu papel enuanto arena de reÀexão e de proposies ue possam 
contriuir de maneira eetiva para a reduão das desigualdades e para a pro-
moão de uma sociedade mais usta e democrtica  contudo linas de uga 
ue se mantêm aertas e ue podem ser exploradas no sentido de enrentar a 
tendência ue se maniesta

 dierentes aes possveis ue compem a estratgia necessria para 
tanto ui discutiremos três delas ue entendemos como sendo particularmente 
relevantes: i a ormaão crtica e reÀexiva ii a produão de conecimento 
socialmente pertinente e iii o ortalecimento da extensão comunitria 

 viailiaão da primeira aão a ormaão crtica e reÀexiva passa pelo 
reconecimento da insularidade da universidade plica em relaão a seu 
contexto e evoca a recuperaão da gura do intelectual crtico e comprometido 
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com proetos de mudana social esse sentido  conveniente acompanar o 
pensamento de ario argas losa recuperado por ento  p : a 
gura do intelectual ue estruturou todo o sculo  desapareceu do deate 
plico inda ue alguns assinem maniestos e participem em polêmicas o 
certo  ue a sua repercussão na sociedade  mnima onscientes desta situaão 
muitos optaram pelo silêncio

 escasse das maniestaes dos acadêmicos rasileiros ilustra a crise pela 
ual a universidade vem passando e evidencia a sua timide em assumir um 
papel propositivo rente aos graves prolemas ue persistem no as esse 
sentido ias e eram  rearmam a importncia do deate sore as 
caractersticas e o papel da universidade plica rasileira em um contexto de 
intensa contestaão das atriuies das instituies plicas como perceido 
nas denominadas ornadas de uno de  

o atual momento desaparecem do contexto da universidade plica as 
discusses acerca dos grandes temas de interesse plico nacional evemos 
contudo uscar ormas de reavivar o esprito crtico e de reÀexão nessa insti-
tuião nal a ela cae propor mudanas e viailiar as utopias ecuperar 
esse esprito nos currculos nas prticas pedaggicas no amiente das salas 
de aula mas tamm ora delas  tarea undamental

 enuadramento da universidade na lgica do mercado e da utilidade 
legitimada pela ideia de êxito nas ltimas dcadas arreatou como coloca 
oergen  a independência do pensamento e seu poder de resistência 
crtica omo orma de resistir s caractersticas utilitaristas e mercadolgicas 
das atividades acadêmicas de ensino e pesuisa o autor destaca a necessidade 
da ormaão crticoreÀexiva dos docentes e por conseuência dos estudan-
tes  pensamento crtico  condião inerente  compreensão da prpria raão 
umana e ao desvelamento das tenses e contradies do desenvolvimento 
cientcotecnolgico 

 segunda aão a produão de conecimento socialmente pertinente  
motivada pela percepão de ue a agenda da pesuisa universitria  em ge-
ral mais direcionada por atores como a usca por atender aos cada ve mais 
exigentes critrios de produão do ue propriamente por sua relevncia social e 
potencial de mitigar prolemas de interesse plico das mais diversas natureas

 assim uma notvel disuncionalidade da universidade plica em re-
laão  sociedade ue a mantm criticando o uso da expressão sociedade do 
conecimento para aliar as discusses sore as mudanas nas universidades 
rasileiras ias orino  p  uestiona as promessas da narrativa 
idealiada associada a essa expressão ara ele
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a sociedade do conecimento democrtica e usta  ainda o sono e 
o proeto de uma umanidade culta e igualitria m uma verdadeira 
sociedade do conecimento o complexo de ciência tecnologia 
inovaão redes digitaliadas e os processos educacionais ormais e 
inormais seriam os motores da elevaão da ualidade da vida social 
de toda a populaão assegurados a os valores da democracia da eui-
dade e dos demais undamentos da oa e usta convivência umana

ratase de uma expressão ue pode ser adeuada ao contexto no ual oi 
gerada mas  inapropriada s circunstncias de um pas peririco como o nosso 
com as peculiaridades de sua traetria de desenvolvimento ampouco parece 
ser congruente como ideiaora a partir da ual se tem procurado delinear 
os rumos do ensino superior rasileiro sendo particularmente uestionvel o 
carter mecnico e linear com o ual se associa a noão de produão de cone-
cimento com maior ustia social e sustentailidade amiental  conecimento 
tecnocientco anal tem sido produido so os valores e interesses do capital 
gerando uma sociedade em ue reuentemente encontramos processos como 
deterioraão programada osoletismo planeado consumismo exacerado 
degradaão amiental e mais recentemente iniuidade crescente -
  p 

ara atuarmos no sentido de modicar esse cenrio somos convidados a 
pensar a universidade plica e os rumos do ensino superior rasileiro e ue 
conecimento estamos alando ara ual sociedade em essas respostas a 
universidade continuar sendo disuncional e pouco relevante tendo em vista 
o mimetismo e a emulaão de agenda de atuaão e pesuisa de outro pas 
ortanto  preciso enrentar essas uestes sensveis e corar da universidade 
uma postura de reÀexão crtica

este sentido aanaagui  apresenta a necessidade da universidade 
em incorporar processos cognitivos sustentveis e em transitar de um modelo 
de universidade prossionaliante disciplinar linear e utilitarista  odo  
prevalecente oe para uma universidade transdisciplinar  odo   
et al  ue sea capa de gerar dinmicas ue impulsionem a conorma-
ão de uma sociedade democrtica do conecimento mais usta e euitativa

creditamos ue se trata de uma utopia possvel na ual conecimento não 
seria mercadoria mas um em social de direito de todos e ue garantiria ene-
cios coletivos ara materialila seria preciso como arma ias orino 
 p  a construão de uma nova ecologia da produão intelectual e 
das aprendiagens isto  uma democracia cognitiva relativamente  produão 
distriuião e usos sociais do conecimento m um modelo aerto e menos 
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tecnocrtico a participaão dos diversos atores em euipes transdisciplinares 
moiliando uma rede de instituies acadêmicas e nãoacadêmicas poderia 
romper com as ronteiras disciplinares e reduir a distncia entre universidade 
e sociedade 

or m a terceira aão ue ulgamos merecedora de destaue remete ao papel 
da extensão universitria e em particular da extensão de carter comunitrio 
mora lemrada como um dos pilares ue sustentam a universidade plica 
não  novidade alguma ue a extensão e novamente soretudo a extensão 
comunitria tem sido ignorada pelas universidades la  pouco valoriada nas 
avaliaes institucionais e mais ainda nas avaliaes de desempeno docente 
cada ve mais centradas na produão acadêmica e seus impactos

iscordando da percepão egemnica entendemos ue a extensão ocupa 
posião privilegiada dentre as misses da universidade  por meio dela ue 
se pode ampliar inclusive pela vivência os conecimentos sore a sociedade e 
ter contato com sua complexidade  sociedade como laoratrio permite aos 
docentes e pesuisadores atualiarem seus conecimentos o ue gera eeitos 
muito positivos sore as prticas de ensino e de pesuisa ompreender esse 
potencial da extensão por conseguinte  undamental para ue pensemos 
ormas de estimular o eetivo envolvimento da universidade com essa sua mis-
são  preciso pois pensar em ormas de reconecer e recompensar o esoro 
de estudantes prossionais e instituies ue se empenam na promoão da 
extensão universitria

agnino  nos lemra ue nas universidades realiamos com lier-
dade a pesuisa acadêmica cuo tema ca  nossa escola emora devamos 
reconecer ue tal escola pode ser cerceada por uma srie de condicionantes 
tais como a disponiilidade de nanciamento e os sinais de relevncia emitidos 
pelos peridicos estrangeiros de maior prestgio or meio da extensão tpica 
muitas vees paternalista estendemos então o resultado dessas pesuisas  
sociedade stamos de acordo com o autor para uem a universidade somente 
se transormar se conerirmos  extensão a importncia ue ela merece: não 
como camino do conecimento da universidade para ora dela mas tamm 
da sociedade para dentro da universidade u sea a extensão deve ser um 
canal de troca entre universidade e sociedade evemos portanto romper com 
as posturas passivas e reativas e agir com a intenão clara de conecer os pro-
lemas da sociedade contriuir para resolvêlos e para ue outros participando 
deste processo possam aproveitar o conecimento gerado  p  

 processo de troca de saeres entre universidade e sociedade teria como 
ase a orientaão por prolemas o ue provavelmente ortaleceria tamm as 
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prticas interdisciplinares  agenda de pesuisa tenderia a ser denida mais 
pelos prolemas reais da sociedade do ue por critrios exgenos de ualidade 
emulados dos pases centrais om isso a universidade passaria a estar muito 
mais conectada a sua localidade e seria uncional  sociedade  talve nos 
aproximaramos um pouco mais de tornar vivel auilo ue at o momento 
 utopia

Considerações Finais
ste artigo deateu algumas percepes acerca dos processos recentes ue 

têm moldado a estrutura e o comportamento da universidade plica rasileira 
uscamos situar esses processos no domnio das transormaes de carter 
mais amplo associadas ao ortalecimento do pensamento neolieral ste em 
nossa perspectiva est intimamente conectado com a guinada prmercado das 
universidades plicas em como  conormaão de um pensamento nico no 
mito do ual tal opão poltica  tratado como sendo um camino natural a 
ser perseguido pela universidade inclusive por meios institucionais

m meio a esse movimento ue produ enmenos como a mercantiliaão 
do conecimento a adoão de processos e tcnicas de gestão tpicas da admi-
nistraão privada nas universidades plicas e a valoriaão de reas e temas 
de pesuisa ue possam gerar resultados comercialiveis notamos tamm 
um aandono do pensamento crtico no mito da instituião universitria 
om isso as universidades aandonam parte importante de suas unes las 
deixam de reÀetir sore seu papel social assumem uma postura meramente 
reativa rente  sociedade e perdem protagonismo e mesmo legitimidade 

creditamos contudo ue  linas de uga aes ue podem ser tomadas 
no sentido de arreecer essa tendência e a partir da construir uma outra univer-
sidade mais integrada ao tecido social e apta a produir mudanas relevantes 
em seu entorno e não apenas a responder aos sinais externos ue recee

 ormaão crtica e reÀexiva a produão de conecimento socialmente perti-
nente e o ortalecimento da extensão comunitria estão entre as aes ue ulgamos 
ter potencial para induir a mudana necessria o longo das ltimas pginas 
deste traalo procuramos deater revemente a importncia de cada uma delas

 evidentemente outras intervenes ue poderiam contriuir para a mu-
dana ue gostaramos de oservar na universidade plica rasileira  aes 
ue poderiam ser tomadas por exemplo nos instrumentos de planeamento e de 
gestão universitria nos mecanismos de avaliaão pessoal e institucional inova-
es nos currculos dentre muitas outras ensar tais possiilidades  dever das 
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universidades e constitui em nosso entendimento uma promissora  e necessria 
 agenda de pesuisa para aueles ue atuam no tema da ducaão uperior e 
ue como ns gostariam de ver mudanas na universidade para ue esta possa 
eetivamente atuar no sentido de transormar o mundo
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econmica para as parcerias plicoprivadas Revista Brasileira de Direito 
Público raslia  isponvel em: ttp:durstusrdspace
andle cesso em:  de ul 

 eginaldo  eormas neolierais e polticas plicas: 
egemonia ideolgica e redenião das relaes stadosociedade 
Educação & Sociedade ampinas v  n  p   isponvel 
em: ttp:scielorpdesvnpd cesso em:  
de ul 

 arcos arosa de A ciência que queremos e a 
mercantilização da universidade. arlia: Unesp arlia ulicaes 
 isponvel em: ttp:eusprmarosacmupd cesso 
em:  de ul 

 arlos   O desa¿o ambiental: os poruês da 
desordem gloal io de aneiro: ecord 

 oaventura de oua   aomar de A 
universidade no século XXI: para uma universidade nova  
isponvel em: ttps:estudogeralsiucptandle cesso 
em:  de ul 

 ilena  processo de mercantiliaão das instituies de 
educaão superior: um panorama do deate nos U na uropa e na 
mrica atina Avaliação ampinas orocaa v  n  p  
 isponvel em: ttp:scielorpdavalvnavn 
cesso em:  de ul 

U aldemar A universidade neopro¿ssional, heterônoma 
e competitiva Universidade: polticas avaliaão e traalo docente ão 
aulo: orte p   isponvel em: ttps:googlecom
rurlsatrctesrcssourceecdcadrauactve
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daUidcurlttp
reuniaoanpedorgrtraalosvaldemarsguissardi
rteiculeiegusgadi
lxsigUoccUevncesso em:  
de ul 

 Universidade plica estatal: entre o plico e o privadomercantil 
Educação & Sociedade ampinas v  n  p   
isponvel em: ttp:scielorpdesvnavpd cesso 
em:  ul 

 lerto arvalo da lguns prolemas do nosso ensino 
superior Estudos Avançados ão aulo v  n  p  
 isponvel em: ttp:scielorscielopppid
scriptsciarttext cesso em:  ul 

U eila  arr  Academic capitalism: politics 
policies and te entrepreneurial universit e ons opins Universit 
ress altimore 

  Ensino superior no Brasil  o setor privado ão aulo: 
apespucitec 

U xel idrisson a universidad en la sociedad 
del conocimiento: acia un modelo de produccin  transerencia de 
conocimientos  aprendiaes Avaliação ampinas  orocaa v  n 
 p  nov   isponvel em: ttp:scielorscielo
ppscriptsciarttextpidlngptnrmi
so cesso em:    nov  

 lgio Universidade em perspectiva Universidade ederal do 
io rande do ul  Revista Brasileira de Educação io de aneiro 
 isponvel em: ttp:osenorertocomrosenorerto
Universidadeemerspectiva pd cesso 
em:  ul 

U oc rês etapas para uma antropologia istrica do 
neolieralismo realmente existente Cad. CRH alvador v  n  
p  de  isponvel em: ttp:scielorscielo
ppscriptsciarttextpidlngennrmi
so cesso em:  ul 
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